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RESUMO - A situação da agricultura em áreas de cerrado foi analisada para os anos de 1970 e 1975. 
Analisaram-se as funções de oferta de produtos e demanda de insumos estimadas na forma translog, 
calculando-se ainda parâmetros de mudança tecnológica que indicaram pouco uso de insumos mo­
dernos nos dois anos. Pela análise das elasticidades estimadas, conclui-se basicamente que a produti­
vidade pode ser comprometida pela falta de uma política adequada de preços de insumos e produtos, 
e de crédito agrícola. Discute-se a necessidade de tecnologias mais eficientes, ou alternativas, visando 
maior eficiência econômica. 

Termos para indexação: cerrados modernos, função translog, produção agrícola, Brasil. 

STRUCTURAL CHARACTERISTICS OF AGRICULTURAL PRODUCTION AND 
TECHNOLOGICAL CHANGE IN THE 'CERRADO' REGION 

ABSTRACT - The agricultura! situation of the Brazilian "Cerrado" region was analysed for 
the years 1970 and 1975. The function of product supply and input demand, estimated in 
the translog form, were analysed. Also parameters of technological changes were calcula­
ted which indicated low utilization of modem inputs for both years. The main conclusion 
draw form the analysis of the estimated elasticities is that productivity can be jeopardized 
by the lack of an adequate price policy for agricultura! inputs, products and credit. The ne­
ed for more efficiente technologies, or altemative ones, aiming at greater economical effi­
ciency is discussed. 

lndex terms: "cerrados", modem agricultura! inputs, translog function, agricultUral pro­
duction, Brazil. 

INTRODUÇÃO 

A região Centro-Oeste, coberta principalmente pela vegetação de Cerrados, 
vem sendo considerada de fundamental imprtância no aumento da produção 
agrícola, tanto em relação ao abastecimento interno de produtos alimentares 
como à exportação, visando a melhorar as condições da balança comercial do 
País, através de maior disponibilidade de produtos exportáveis, para elevar o 
valor das exportações, e o aumento da oferta de produtos energéticos, a fim de 
substituir a importação de petróleo. 

Dada à necessidade de vencer as barreiras edafoclimáticas que o Cerrado 
apresenta, a pesquisa agrícola tem procurado inovações tecnológicas que per­
mitam superar os principais problemas encontrados na região. 
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A introdução de modernas tecnologias na produção agrícola, como o uso de 
novos insumos, altera as funções de produção das firmas individuais. Essa mu­
dança tecnológica pode ser poupadora de um insumo em relação a outro, ou 
intensiva de um insumo em relação a outro, ou, ainda, neutra, quando não se 
altera a proporção de uso dos dois insumos. 

Quando se analisa a produção agrícola, é importante o estudo da demanda de 
insumos e oferta de produtos, que permite relacionar a política de preços de in­
sumos e produtos com o desenvolvimento tecnológico. 

O objetivo geral do estudo foi apresentar um quadro da situação da agricul­
tura nas áreas de cerrados da região Centro-Oeste, apresentado por meio da 
análise da oferta de produtos e demanda de insumos. 

Especificamente, pretendeu-se: analisar os efeitos das variações nos preços 
dos produtos sobre a oferta de produtos e demanda de insumos; analisar a res­
posta no uso de um insumo, dada a variação nos preços de insumos; caracterizar 
a mudança tecnológica que vem ocorrendo na agricultura do cerrado em termos 
das relações de substituição de fatores. 

METODOLOGIA 

Procurou-se estudar a oferta de produtos e a demanda de insumo, derivan­
do-se a função de lucro na forma translog, que permite o estudo conjunto de 
múltiplos produtos e insumos. 

Procurando a maximização da função de lucro ( L ), seguindo as propriedades 
dadas pela teoria, Hotelling (1980) demonstrou que, sendo os produtores toma­
dores de preços, a primeira derivada parcial da função de lucro em relação ao 
preço de produto ou de insumo, fornece a função de oferta de produto ou a de­
manda do insumo, respectivamente. 

Fazendo a primeira derivada da função translog de lucro, em relação ao preço 
de insumo e produto, obtém-se a proporção da despesa com um insumo ou a 
receita com um produto, em relação ao lucro total (Si), 

Desta forma, obtém-se o sistema de equações a ser estimado 

n-1 ( P- ) 
S b· °" b-11-t 11.n l ~ b1·rtZr +µit 

it = 1t+ ., -- + ,;;,, 
j=1 Pn r=1 

em que 

Sit = YiPi para a equação de oferta de produtos e demanda de insumos; 

L 

Yi é o vetor de quantidade de insumos e produtos de dimensão (n-1 )-x 1; 

P?j é o vetor de preços de insumos e produtos de dimensão (n-1)><1; 
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Zr é o vetor (r x 1) de fatores fixos; 

Pn é o preço do produto cuja equação é estimada residualmente, sendo, 
neste caso, o preço do grupo de produtos; 

fLit é o termo de erro aleatório. 

O índice (í) representa os diversos produtos e insumos variáveis que serão 
estudados. O índice (t) representa as observações, em termos de microrregião, 
existentes na área do estudo. 

A partir do sistema de equações dado por (1 ), obtém-se as elasticidades-pre­
ço (niil e as elasticidades cruzada de demanda de insumos (nij) dadas por (Wea­
ver, 1983): 

bii 
nii =-- - si - 1 

si 

As elastic,aaaes-preço (nii) e as elasticidades cruzadas de oferta ae produtos 
(nij) são dadas por (Weaver, 1983): 

bii 
eii =--+ si - 1 

si 

Diewert (1978) demonstrou que a função translog é homogênea 11near em 
preços,se 

n 
I b = o n i 1 i j = I b = 

i = e 
n 
I b = o 

i = 1 i j 

No estudo da função de lucro máximo, a propriedade de simetria deve ser 
observada, já que 

a2 L 

aP-aP-
' J 

= 
a2 L 

= 
aP- a P-

J 1 
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onde Y representa a oferta de produtos e a demanda de insumo. 

Na estimativa do sistema de equações de oferta de produtos e demanda de 
fatores, acredita-se que haja correlação entre os erros das funções. Esse tipo de 
modelo é conhecido como Regressões Aparentemente não Relacionadas. O pro­
cedimento de estimativa adequado no caso é o de mínimos quadrado generali­
zados, desenvolvido por Zellner (1962),.cujo ganho de eficiência é diretamente 
proporcional ao grau de correlação entre esses e inversamente à correlação eri­
tre as variáveis explicativas nas diferentes equações. 

Considerando as restrições impostas aos parârnetros, o fato da soma das par­
celas de insumos e produtos em relação ao lucro ser igual a um, tem-se que 

n 
I µi = o 

i=1 

Os erros, portanto, são linearmente dependentes. Quando se estimam as (n) 
equações conjuntamente, encontra-se uma matriz de covariância dos erros sin­
gular ( E ) e que não pode ser invertida. Esta dependência entre os erros é elimi­
nada quando, a nésima equação é estimada residualmente, atendendo ainda, às 
restrições.impostas às funções. 

A partir das variáveis dependentes das equações estimadas, obtém-se valores 
que permitem a análise da mudança tecnológica. Considerando que um fator fi­
xo (Zrl representa o nível tecnológico existente na empresa, o efeito da variação 
de Zr sobre o uso relativo dos insumos é a mudança tecnológica e pode ser re­
presentada por (Weaver, 1983). 

!sil 
aln --! azr' 

S-
I 

onde Si e $i repreentam as aemandas dos insumos i e j. 

A mudança pode ser, de acordo c.om Hicks (1939): 

• poupadora de insumo j em relação a i, quando B > O; 
• neutra, quando B = O e 
• intensiva do insumo j em relação ai, quando B < O. 

Neste trabalho foram utilizados dados secundários fornecidos pelos Censos 
Agropecuários de 1970 e 1975 do IBGE, desagregado por microrregião, abran­
gendo toda a área do Estado de Goiás, parte centro-sul do Estado de Mc1to 
Grosso e o Estado do Mato Grosso do Sul. Na parte norte do Estado do Mato 
Grosso, foram eliminados do trabalho, alguns municípios onde a região é mais 
caracterizada pela ocupação da floresta Amazônica. 
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Foram definidos três grupos de produtos agrupados pelo índice de Fischer de 
preço e quantidade: 

• Abastecimento interno: arroz, feijão, milho, trigo, hortaliças,frutas, produtos 
animais, batata-inglesa, mandioca; 

• Exportáveis: amendoim, soja, algodão, café; 
• Energéticos: cana-de-açúçar e mamona. 

As especificações das variáveis analisadas encontram-se apresentadas no 
Tabela 1. A variável insumos energéticos, compõe-se de gasolina, óleo diesel e 
energia elétrica, agregada pelos índices de Fischer. A variável mão-de-obra foi 
obtida em equivalente-homem, usando-se os índices de 0,5 para crianças até 14 
anos, e de 0,75 para mulheres. 

Dada a falta de dados referentes a preço de fertilizantes e defensivos, por mi­
crorregião, foram utilizados preços de tipos desses insumos como "proxies" dos 
preços de todos esses tipos. Desse modo, utilizou-se o preço de Salitre do Chile 
para fertilizantes e o preço de Aldrin para defensivos, fornecidos pela Fundação 
Getúlio Vargas. 

TABELA 1. Especificações das Variáveis utilizadas no Modelo. 

Variável 

SF Proporção de despesa com fertilizantes em relação ao lucro 
SM Proporção de despesa com mão-de-obra em relação do lucro 
So Proporção de despesa com defensivo em relação ao lucro 
SE Proporção de despesa com insumos energéticos em rell'ção ao lucro 
SA Proporção de receita com produtos de abastecimento interno em relação ao 

lucro 
SpE Proporção de receita com produtos energéticos em relação ao lucro 
Spx Proporção de receita com produtos de exportação em relação ao lucro 
PF Preço de fertilizantes (Salitre do Chile), expresso em Cz$/kg 
PM Preço de mão de obra, expresso em Cz$/equivalente-homem 
Po Preço de defensivo (Aldrin), expresso em Cz$/kg 
PE Preço de insumos energéticos 
P A Preço de produtos de abastecimento interno 
PpE Preço de produtos energéticos · 
Ppx Preço de produtos de exportação 

A Área de produção, expressa em 106 ha 
K Valor do capital (benfeitorias e equipamentos), expresso, em Cz$ 106 

CR Valor do crédito para custeio, expresso em Cz$ 106 
TA Tração animal, expressa em número de bovinos de trabalho 
D Variável "dummy" 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 2 apresenta as correlações contemporâneas entre as diferentes 
equações do modelo analisado. Como altos valores de correlação entre as equa­
ções são observados, justifica-se o uso do método de estimativa de Zellner. 
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TABELA 2. Matriz de Correlação entre os Resíduos das Equações da Forma Translog 

Sf SM So SE SA SpE 

Sf 1,000 
SM 0,035 1,000 
So -0,049 -0,052 1,000 
SE 0,743 0,307 -0,203 1,000 
SA -0,592 -0,540 0,603 0,737 1,000 
SpE 

0,072 -0, 176 o, 136 º· 105 0,065 1,000 

Fonte: Dados de pesQuisa 

Os resultados dos testes estatísticos e os parâmetros estimados são apresen 
tados na tabela 3. Pode-se observar que esses valores se apresentam consisten­
tes com a teoria e os resultados estatísticos podem ser considerados satisfatórios 
para análise neste trabalho. Os valores dos parâmetros estimados não têm sig­
nificado econômico e as análises devem ser feitas por meio das elasticidades ob­
tidas a partir desses parâmetros. 

Na apresentação dos parâmetros e elasticidades estimados foi utilizada a re­
presentação Pj, com j = F, M, D, E, A, PE, Px, que indicam os preços relativos 
das variáveis utilizadas no modelo (em relação ao preço de produtos de exporta­
ção). 

Os resultados das elasticidades aproximam-se muito dos encontrados por 
Santos (1978) e Weaver (1983) e podem ser resumidos em termos de substitui­
ção e complementariedade entre insumos e produtos (Tabela 4). 

Verificou-se que insumos energéticos foram complementares ao uso de ferti­
lizantes (-1,1246) e defensivos (-1,6964), indicando uma grande variação inversa 
no uso de fertilizante e defensivo em relação ao preço de insumos energéticos. 
Do mesmo modo, a variação no preço de fertilizante e defensivo provoca uma 
variação inversa na demanda de insumos energéticos (-1,5578 e -0,8146 respec­
tivamente), reforçando a observação de alto relacionamento no uso de insumos 
modernos com a mecanização da propriedade. 

O insumo capital apresentou-se como complementar em relação ao uso de 
insumos modernos (fertilizantes, defensivo e insumos energéticos), confirmando 
a idéia de maior demanda desses insumos para propriedades mais mecanizadas. 
O relacionamento direto entre os insumos modernos e o estoque de capital 
também foi encontrado por Santos (1978). 

O grupo de insumos energéticos apresentou-se ainda como substituto de 
mão-de-obra, porém verifica-se um valor muito inelástico (0,0218) para variação 
na demanda de mão-de-obra em razão da variação no preço de insumos ener­
géticos, o que representa uma pequena variação na demanda de mão-de-obra. 
O uso de tração animal, do mesmo modo que insumos energéticos, apresentou­
se como substituto de mão-de-obra, resultado também observado por Santos 
(1978). 

A 30% de significância, verifica-se que a demanda de mão-de-obra varia in­
versamente com seu preço (-0,8457). Neste mesmo nível de siçinificância, verifi-
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TABELA 3. Parimetros estimados das equações de oferta e demanda na fonna tnnslog, na estimação pelo método de Zellner com restrição, 

Variáveis 
Dependentes 

Intercepto 

1. Fertilizante 0,03769 
(SF) (0,0674) 

2. Mão-de-Obra 0,0518 
ISM) (0,1342) 

3. Defensivo -0,00807 
(S 0 ) 10,0205) 

4. Energia -0,01512 
(SE) 10,0444) 

5. Prod. Abast. 0,91022" 
ISA) 10,3067) 

6. Prod, Energ. 0,08890C 
(SpE) (0,0453) 

7. Prod, Export. -0,0647 
(Spx) 

Sistem, 

Fonte: Dados do Apêndice A. 
(a) Significante a 1%. 
(b) Significante a 6%. 
(e) Significante a 10%. 

PF . PM Po 

0,02140 
10,0236) 
-0,01136 -0,03826 
10.0141) (0,0280) 
0,00377 0,00057 -0,000052 

(0,0045) (0,0040) (0,0045) 
0,02824b -0,00536 0,01485ª 

I0,0138) (0,0092) 10,0046) 
-0,05909 0,05380) -0,03098" 
I0,0613) (0,0660) (0,0160) 
-0,00765 -0,01533 0,00097 
(0,0107) I0,0096) (0,0027) 
0,02469 0,01708 0,01201 

(0,0398) (0,0916) (0,0122) 

Variáveis Independentes 

PE PA PpE Ppx A K 

0,00121 -0,00096b 
(0,0013) 10,0004) 

(Simétrico) -0,00195 -0,00063 
(0,0026) 10,0010) 
-0,00017 -0,000638 

10,0003) (0,0001) 
0,02557 0,00021 -0,00078b 

(0,0170) 10,0008) 10,0003) 
-0,07878" 0,74810 -0,00350 -0,00058 
10,0416) (0,2669) (0,0055) (0,0021) 
-0,02222" 0,00009b 0,00095 0,00033 0,00033 
(0,0069) (0.0351) (0,0094) (0,0009) (0,0003) 
0,0177 -0,71314ª -0,03681 0,67847 -0,00702 0,00325 

(0,0250) (0,1797) (0,0294) 

CR TA D R' 

·0,019448 0,91499b -0,03849 8,8498 
10,0053) (0,4219) (0,0496) 
0,01021 2, 107968 0,06407 0,531 

(0,0113) (0,9135) (0,0531) 
-0,00277" 0,438908 0,00169 0,8258 
(0,0016) (O, 1264) (0,0115) 
-0,00256 0,47392" -0,06586 o,01ae 
(0,0033) 10,2665) 10.0301) 
-0,00908 -0,67237 º· 13939 0,541 
(0,0230) (1,8459) 10,1589) 
-0,00101 -0,09670 0,027771 0,288 
(0,0039) (0,3173) (0,0252) 
-0,01423 -3,1667 -0, 12857 

0,710 

(d) Os desvios-padrão dos coeficientes da nésima ,equação são obtidos como uma combinação linear das variâncias e covariancias dos coeficientes dos outros insumos e produtos da equação. 
(e) Teste F, significante a 1%. 

.!>, 
U1 ..... 
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TABELA 4. Elasticidade de oferta e demanda obtidas da função Translog estimada pelo 
método de Zellner 

Elastici- Equações 
dades em 
relação a Sf SM So SE SA SpE Spx 

Pf -1,8637 0,0598 -0,4004 -1,5578b -0,0264 -0,8600 0,6362 
PM 0,3118 -0,8457d -0, 1975 o, 1577 o, 1804 -1,6412d 0,5556 
Po -0, 1565 -0,0131 -1,0030 -0,8146ª -0,184d O, 1211 0,3059 
PE -1, 1246ª 0,0218ª -1,6964ª -0,0508c -2,5533ª 0,4562 
PA 1, 1777 -1,5410c 2,3637c 0,7948 10,4065b -16,5020d 
PpE 0,2910 o, 1065 -0,1182 1, 1970ª 0,0791b -0,8814 -0,9018 
Ppx -1,3643 1,2117 0,2510 0,2674 -0,9587d -4,5917 15,4499 

Fonte: Tabela 3 

(a) Significante a 1% 
(b) Significante a 6% 
(e) Significante a 10% 
(d) Significante a 30% 

ca-se também uma relação inversa entre a variação no preço de insumos ener­
géticos e a demanda destes insumos (-2,3874), penalizando-se o processo de 
modernização com a elevação desses preços. Apesar do nível de significância 
não ser o mais adequado para uma análise segura e considerando a importância 
da informação, pode-se afirmar que as elasticidades obtidas estão de acordo 
com Q esperado pela teoria econômica. 

Encontrou-se também a importância do uso de crédito agrícola para custeio 
na demanda de defensivos e fertilizantes. Com a contínua redução do crédito 
disponível e a elevação das taxas de juros, a demanda desses insumos modernos 
pode sofrer uma redução capaz de afetar a produtividade do setor agrícola. 

Observa-se, portanto, que os produtores que possuem propriedades menos 
mecanizadas utilizam menos fertilizante e defensivo e, conseqüentemente, en­
contram barreiras maiores para obterem aumento de produtividade. 

Por outro lado, estas relações encontradas podem indicar problemas sociais 
na área em estudo. Em razão da alternativa de substituição de mão-de-obra, a 
elevação dos níveis salariais no setor agrícola pode provocar um aum~nto de ex­
cedente de mão-de-obra incapaz de ser absorvido, elevando assim, o nível de 
desemprego. 

O grupo de insumos energéticos apresentou-se importante na oferta de pro­
dutos energéticos, com uma relação inversa entre o preço desses insumos e a 
oferta desses produtos, com resultado elástico (-2,5533). Também se verifica que 
a v.ariação no preço desses produtos provoca uma variação no uso de insumos 
energéticos, com uma relação elástica (1,1970). 

Observa-se, ainda que, a oferta de produtos energéticos varia inversamente 
em relação ao preço de mão-de-obra (-1,6412), considerando-se o nível de sigo 
nificância de 30%, e diretamente em relação ao preço de produtos de abasteci­
mento interno. 
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A oferta deste grupo de produtos tem ainda um relacionamento inverso com 
o preço do mão-de-obra. Esses r(!lsultados permitem afirmar que a oferta de 
produtos energéticos, para dado nível tecnológic0 existente, é mais influenciada 
pelos diversos modos de realização dos serviços através da mecanização ou do 
uso de mão-de-obra. 

Verifica-se uma relação direta do preço do grupo de produtos de abasteci­
mento interno com as demandas de defensivos e insumos energéticos, apre­
sentando altas elasticidades de demanda para ambos os insumos (2,3637 e 
3,1379, respectivamente). As variações nos preços desses insumos também im­
plicam variações inversas na oferta de produtos de abastecimento interno, cujos 
resultados de elasticidades de oferta, em relação a defensivos (-0,0184) e em re­
lação a insumos energéticos (-0,0508), mostraram-se inelásticos. 

Este resultado pode ser reforçado verificando-se uma variação inversa na 
demanda de mão-de-obra, quando varia o preço de produtos de abastecimento 
interno, com um resultado elástico (-1,5410i. Portanto, pode haver uma substi­
tuição de mão-de-obra pelo uso mais intensivo de insumos modernos, quando 
houver estímulo de preço dos produtos de abastecimento interno. 

Pode-se afirmar que a elevação nos preços de produtos de abastecimento é 
um grande estímulo à utilização de insumos modernos (defensivos e insumos 
energéticos) na produção desse grupo de produtos, fornecendo ao agricultor 
melhores condições de obtenção de aumento de produtividade. O aumento de 
demanda desses insumos é acompanhado, contudo, pelo decréscimo no uso de 
mão-de-obra, o que leva ao aumento do ~xcedente de trabalhadores do setor 
agrícola. No entanto, com uma redução dos preços desses produtos, o processo 
deve ser todo revertido, com redução no uso de insumos modernos e aumento 
da demanda de mão-de-obra. 

Por fim, observa-se uma substituição acentuada na-produção de produtos de 
exportação, quando varia o preço de produtos de abastecimento interno, dada a 
alta elasticidade apresentada (-16,5020). 

Da mesma forma, a variação no preço de produtos de exportação provoca 
uma variação inversa na oferta de produtos de abastecimento interno, porém 
com menor intensidade, como demonstra o valor inelástico encontrado 
(-0,9587). Nesse caso, uma política de incentivo à exportação poderia provocar a 
redução da oferta de alimentos, facilitada por serem predominantemente cultu­
ras anuais, com conseqüente elevação dos preços e um desequilíbrio de preços 
sobre outros setores do País. 

Os valores encontrados no cálculo para caracterizar a mudança tecnológica 
ocorrida entre os anos de 1970 e 1975 nas áreas predominantemente de Cerra­
dos na região Centro-Oeste encontram-se na tabela 5. 

Os resultados apresentados indicaram que a tecnologia utilizada foi poupa­
dora de fertilizante em relação à mão-de-obra. Essa tecnologia, porém, mos­
trou-se intensiva em fertilizante e mão-de-obra em relação a defensivo e insu­
mos energéticos. Como último resultado, concluiu-se ser a tecnologia poupa­
dora de defensivos em relação a insumos energéticos. 
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Tabela 5. Mudança tecnológica para a função Translog 

Ferti I iza nte 
Mão-de-Obra 

Defensivo 

Fonte: Tabela 3 

Mão-de-Obra 

-0,231 

CONCLUSÕES 

Defensivo 

0,237 
0,469 

Energia 

0,046 
0,277 

-0, 191 

A tecnologia empregada na região, no período de 1970 a 1975, caracterizou­
se por ser intensiva em mão-de-obra e em fertilizante e poupadora de energia e 
defensivo. A partir desses resultados verificou-se que a exploração agrícola foi 
predominantemente tradicional, tendo sido utilizados como insumos modernos 
os fertilizantes, em virtude da baixa fertilidade do solo, e a mão-de-obra, pre­
dominante nas práticas agrícolas. 

Pelos dados apresentados pode ser observado que os preços dos produtos 
agrícolas são os principais estímulos para o uso dos insumos modernos. Consi­
derando que grande parte da tecnologia gerada atualmente depende do uso 
desses insumos, a produtividade agrícola pode ser ameaça quando desestimula­
da por baixos preços dos produtos. 

Portanto, a falta de estímulo de preço dos produtos agropecuários pode 
comprometer a produtividade do setor, assim como promover a substituição de 
lavouras para abastecimento mterno por produtos de exportação, favorecidos 
pelos preços do mercado externo e por incentivos do Governo que visam me­
lhorar o balanço comercial do País, agravando, no entanto, o desequilíbrio de 
preços no mercado interno. 

Observou-se ainda que os preços dos insumos modernos (fertilizantes, de­
fensivos e energia) são fatores que afetam diretamente o nível de produção, ou 
seja, altas nesses preços significarão uma redução no uso dos insumos e, conse­
quentemente, da produtividade, considerando que a tecnologia moderna é de­
pendente desses insumos. Para esta tecnologia, portanto, torna-se importante o 
controle dos preços dos insumos modernos como forma de ser mantido o nível 
de sua utilização. 

Acompanhàndo uma política de preços para os insumos modernos, verifica­
se que o relacionamento existente entre a mecanização e a demanda de insumos 
modernos, e a alta dos preços de insumos energéticos iniciada na década passa­
da, permitem concluir que há necessidade de suprir o setor agrícola com tecno­
logias alternativas àquelas dependentes de insumos energéticos ou, ainda, com 
tecnologias mais eficientes na utilização desses insumos. A busca da elevação da 
produtividade deve seguir orientações que permitam ao agricultor romper as 
barreiras edafoclimáticas encontradas nos Cerrados, com menor dependência do 
uso de formas de energias externas à propriedade ou de tecnologias que per­
mitam o uso mais eficiente desses insumos. 
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